
Alíquota sobre lucro de bancos deve subir de 15% para 23%
Uma proposta apresentada ontem pela senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR), relatora da Medida 
Provisória 675, quer ampliar a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) paga por 
instituições financeiras de 15% para 23%. O texto original da MP enviada pelo governo prevê tributação 
de 20%. Por outro lado, cooperativas de crédito pagariam 17% ao invés dos 20% da proposta original. 
Se aprovadas, as novas alíquotas passam a valer a partir do quarto mês depois da sanção da lei. As 
notícias de aumento da tributação derrubaram as cotações dos papéis dos bancos. As ações ordinárias 
do Banco do Brasil cederam 4,42%, as preferenciais do Itaú caíram 2,88% e as do Bradesco, 3,21%.

STF quer reajustar salário de ministros para R$ 39 mil
Os ministros do Supremo Tribunal Federal aprovaram o aumento de 16,38% nos próprios salários 
para o ano que vem em sessão administrativa realizada ontem. Os vencimentos passariam de R$ 
33,7 mil para R$ 39,2 mil em 2016. O projeto precisa ser encaminhado ao Executivo e aprovado 
pelo Congresso. Reunidos na mesma sessão, os ministros aprovaram também o envio do projeto 
de reajuste para os servidores do Judiciário negociado nos últimos meses com o Ministério do Pla-
nejamento. A categoria deve receber aumento de 41,5% nos cargos efetivos. No caso de servidores 
que têm incorporações no salário, como gratificação por tempo de serviço, o reajuste é de 16,5%.

● Dilma recebe movimentos sociais
A presidente Dilma Rousseff recebe, à tarde, 
representantes de movimentos sociais no 
Planalto. Pela manhã, ela se reúne com o 
presidente mundial da Unilever, Paul Polman.

● Levy em São Paulo 
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
participa, em São Paulo, no início da noite, do 
Fórum Clima, do Instituto Ethos.

● Aneel discute bandeira tarifária  
A Aneel faz reunião extraordinária, às 9h, 
para definir a bandeira tarifária de setembro.

● Defesa da indústria
A Abimaq une-se às centrais sindicais Força 
Sindical, CGTB e UGT para o “Grito em Defesa 
da Indústria e do Emprego”, protesto marcado 
para as 10h, na Av. Paulista, em São Paulo.

● Emprego na indústria paulista
A Fiesp publica, à tarde, o Índice de Nível de 
Emprego do mês de julho.

● Sondagem da América Latina
A FGV divulga os dados do 2º trimestre de 
2015 da Sondagem da América Latina. 

● Vendas no varejo dos EUA
Os Estados Unidos anunciam os dados de 
vendas no varejo de julho, às 9h30.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

O Estado de S.Paulo   (SP)

Com ajuda de Renan, Dilma 
ganha mais 15 dias no TCU

Folha de S.Paulo   (SP)

Após acordo com senadores, 
Dilma ganha fôlego no TCU

Valor Econômico   (SP)

Levy tenta aprovar parte do 
“Pacote Renan” neste ano

O Globo   (rj)

Dilma ganha tempo no TCU 
com ajuda de Temer e Renan

The New York Times  (eua)

Mergulho do yuan abala 
confiança no crescimento da China

The Wall Street Journal  (eua)

Mercado testa promessa da China 
de aliviar controle do yuan 

Financial Times  (gb)

China procura dissipar temores 
com queda do yuan

El País  (eSP)

Cresce medo por economia 
chinesa após nova desvalorização

Correio Braziliense  (df)

Judiciário faz acordo e 
terá reajuste de até 41%

Zero Hora (rS)

A cada dia, 44 carros 
são roubados no RS

Gazeta do Povo  (Pr)

Governo Federal vai exigir duplicação 
de rodovias para renovar pedágio no PR

Diário Catarinense  (Sc)

Santa Catarina retoma liderança 
na exportação de móveis

Com ajuda de Renan, Dilma ganha mais 15 dias no TCU
O Tribunal de Contas da União (TCU) deu ontem mais 15 dias para a presiden-
te Dilma Rousseff se pronunciar sobre novas irregularidades apontadas nas 
contas de 2014. A proposta foi aprovada por unanimidade em plenário após 
pressão sobre ministros da corte feita pelo Planalto e pelo presidente do Se-
nado, renan calheiros (PMDB-AL), que se realinhou com Dilma. O governo 
aposta num esfriamento da crise política que permita a análise das contas 
num contexto mais favorável. A reprovação dos números poderia dar início a 
um processo de impeachment. A nova notificação do TCU deve ser enviada até amanhã à presi-
dente. Com o tempo extra, a apreciação das contas deve ser empurrada por prazo indeterminado. 
Após receber a defesa de Dilma, técnicos do TCU analisarão os argumentos e elaborarão relatório. 
Só depois disso o relator do processo, ministro Augusto Nardes, levará o caso a plenário. 
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China e Moody’s conduzem queda de dólar e juros
O segundo dia de forte desvalorização da moeda chinesa ante o dólar e a decisão da 
Moody’s sobre a classificação de risco brasileira conduziram ontem a queda da divisa 
dos Estados Unidos e dos juros futuros no Brasil. O dólar à vista fechou em baixa de 
0,77% ante o real, aos R$ 3,4730, em sintonia com o recuo da moeda americana ante 
várias outras divisas no exterior. A queda do dólar ante o real e a avaliação de que o 
Brasil ganhou tempo com a decisão de terça-feira da Moody’s provocaram a redução 
de taxas em toda a curva de juros futuros no Brasil. O contrato futuro de juros para 
janeiro de 2016 fechou com taxa de 14,235%, ante 14,270% da véspera, enquanto o 
contrato para janeiro de 2021 marcou 13,44%, ante 13,60%. Na Bovespa, os opera-
dores deixaram de lado a questão da Moody’s e se apegaram ao recuo dos índices de 
ações no exterior no período da manhã. À tarde, o relatório da senadora Gleisi Hoff-
mann (PT-PR) sobre a medida provisória 675, confirmando uma alíquota de 23% para 
a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) cobrada de bancos, fez os papéis 
do setor financeiro aprofundarem a baixa que registravam desde o começo do dia. O 
Ibovespa fechou em queda de 1,39%, aos 48.388,04 pontos. Em Nova York, Dow Jones 
terminou estável, S&P 500 subiu 0,10% e Nasdaq registrou ganho de 0,15%.

MERCADO FINANCEIRO

Levy busca apoio em reunião com banqueiros 
Em meio à tentativa de construir com as lideranças políticas uma 
agenda anticrise, o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, buscou apoio 
dos presidentes dos dez maiores bancos que atuam no País. A cúpula 
do sistema financeiro foi chamada a Brasília pelo ministro para um 
encontro de duas horas, realizado anteontem na sede do Ministério da 
Fazenda. O foco da reunião, segundo fontes ouvidas pelo Broadcast, 
serviço de notícias em tempo real da Agência Estado, foi a necessidade 
de se preservar os ganhos obtidos na política econômica para impedir uma piora no cenário. 
O esforço para alcançar o equilíbrio fiscal também foi discutido com os banqueiros. O tom 
foi de solidariedade com o ministro, segundo fontes que participaram da reunião.

Sete Brasil quer de volta dinheiro de propinas 
A Sete Brasil, empresa criada para gerenciar a contratação de plataformas para exploração 
do pré-sal pela Petrobras, está pedindo na Justiça que três de seus ex-executivos devolvam 
as propinas que teriam recebido dos estaleiros contratados para a construção de 28 sondas. A 
acusação foi feita pelo ex-gerente da Petrobras Pedro Barusco, em acordo de delação premiada 
no âmbito da Operação Lava Jato. O próprio Barusco, que foi diretor da Sete Brasil, Eduardo 
Musa, também ex-diretor, e João Carlos Ferraz, ex-presidente da empresa, teriam participado 
do esquema que envolveu um total de US$ 224 milhões. A empresa pede ainda que os três 
devolvam mais de R$ 30 milhões que receberam em bônus por suas atividades na companhia.

Passam de 500 as demissões na GM, diz sindicato
Passa de 500 o total de demissões na fábrica da General Motors em São José dos Campos 
(SP), segundo o sindicato dos metalúrgicos local. A empresa não informou oficialmente o 
tamanho do corte. Os trabalhadores começaram a receber telegramas de dispensa no sábado. 
“O número de cortes já chega a quase 10% da planta e pode aumentar ainda mais”, afirmou, em 
nota, o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos, Antônio Ferreira de 
Barros. Os funcionários entraram em greve na segunda-feira em protesto contra as demissões. 

Firmas estrangeiras poderão liderar 
consórcios em leilões de rodovias
Para estimular a participação de empresas 
estrangeiras nos leilões de rodovias, o governo 
federal deve retirar dos editais a exigência de 
que os consórcios sejam liderados por firmas 
nacionais, informa o jornal O Globo. Também 
deve ser eliminada dos editais a vantagem a 
grupos brasileiros em caso de empate. Entre os 
50 grupos habilitados a oferecer estudos para 
as rodovias que serão concedidas na segunda 
fase do Programa Investimento em Logística 
(PIL), nove têm participação estrangeira.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,62%
0,10%
0,84%

0,2243%
1,0662%

  -1,39%; vol. R$ 5,770 bi
0,7538%

0,13732/0,13738
0,13737/0,13767

0,42%
14,13%

R$ 3,4720/R$ 3,4730
R$ 3,4570/R$ 3,6770
R$ 3,8670/R$ 4,1030
R$ 3,5733/R$ 3,6900

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (11/08)

TBF (11/08)

Ibovespa (12/08)

Poupança Nova (13/08)

CDB pré 33 dias (12/08)

CDB pré 60 dias (12/08)

CDI acumulado mês (12/08)

CDI anualizado (12/08)

Dólar Comercial (12/08)

Dólar Turismo (12/08)

Euro Turismo (12/08)

Dólar Papel SP (12/08)

Pressionado por demanda mais fraca 
no País, lucro da Gerdau recua 32,6%
A despeito do bom desempenho nos Estados Unidos, 
a Gerdau viu seu lucro cair no segundo trimestre, 
pressionado pela fraca atividade no mercado brasi-
leiro, principalmente pela baixa demanda de aço por 
setores como construção civil e automotivo. Na com-
paração com o mesmo período do ano passado, os 
ganhos da companhia recuaram 32,6%, para R$ 265 
milhões. As vendas de aço somaram 4,271 milhões 
de toneladas no intervalo de abril a junho, retração 
de 5,6% em relação a um ano antes. No Brasil, o vo-
lume recuou 20,5% na mesma base de comparação, 
para 1,091 milhão de toneladas. Já as exportações 
cresceram 120,8%, para 477 mil toneladas.
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Dilma tenta esfriar ânimo de protesto de domingo
A presidente Dilma Rousseff intensificou ontem a estratégia de 
defender sua gestão como tentativa de esfriar o ímpeto dos protes-
tos do próximo domingo. A tônica do discurso da presidente é tentar 
mostrar firmeza diante das adversidades e acusar seus oponentes de 
“golpistas”. Em solenidade que reuniu milhares de pessoas no estádio 
Mané Garrincha, em Brasília, a presidente foi recebida com gritos de 
“Não vai ter golpe” e “Fora Cunha”, numa demonstração do apoio que o 
Planalto foi buscar nos movimentos sociais. Animada pelas mulheres 
da Marcha das Margaridas, Dilma citou o músico Lenine. “Eu envergo, mas não quebro.” À 
noite, em entrevista ao SBT Brasil, ela afirmou: “Jamais cogito renunciar”.
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Base aliada está ‘esfacelada’, afirma Lula ao PMDB
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse ontem que o pacote de reformas proposto 
pelo PMDB pode salvar sua sucessora do impeachment. Em café da manhã com o vice-
presidente Michel Temer, senadores e ministros do PMDB, no Palácio do Jaburu, Lula ouviu 
queixas sobre a condução do governo, elogiou a agenda apresentada pelo presidente do 
Senado, Renan Calheiros, e pediu ajuda para reintegrar à base o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha. “Dilma saiu da mesmice do ajuste fiscal”, afirmou Lula sobre o pacote anti-
crise lançado pelo Senado. “Agora, precisamos arrumar a nossa base, que está esfacelada.” 
Para Lula, a crise chegou a tal ponto que nem mesmo uma reforma ministerial - defendida 
por ele até o mês passado - resolveria a insatisfação entre os aliados.

PoLÍtIcaInternacIonaL

destaQues da IMPrensa

Ex-executivo da Camargo Corrêa 
vira delator e implica Lobão
O Valor Econômico revela que o senador 
Edison Lobão (PMDB-MA) e seu partido 
foram beneficiários de recursos ilegais 
obtidos com a assinatura de contratos para 
as obras de Belo Monte e Angra 3, segundo 
Luiz Carlos Martins, ex-diretor da Camargo 
Corrêa. O executivo é o novo delator da 
Operação Lava Jato. Além de Martins, 
outros quatro envolvidos no esquema que 
assinaram acordos de delação premiada 
já apontaram o pagamento de propina a 
Lobão, ex-ministro das Minas e Energia.

Dissidentes cubanos ficam fora da 
reabertura da embaixada dos EUA
Cinquenta e quatro anos depois de ter sido retirada, a 
bandeira dos Estados Unidos voltará a ser içada ama-
nhã diante do edifício da embaixada americana em 
Havana. Carregada de simbolismo, a cerimônia será 
comandada pelo secretário de Estado John Kerry, a 
mais alta autoridade de Washington a visitar Cuba 
em mais de cinco décadas. O evento ocorrerá um 
dia depois do aniversário de 89 anos de Fidel Castro. 
Dissidentes não participarão da cerimônia, mas se 
encontrarão com Kerry no fim do dia. Bandeiras 
cubanas foram estendidas ontem nas sacadas de 
edifícios vizinhos à embaixada dos EUA. Segundo mo-
radores, elas celebram o aniversário de Fidel e o Dia 
da Juventude, e não a reabertura da representação.

Homenagem a Tel-Aviv em Paris 
preocupa autoridades francesas
O Ministério do Interior da França vai mobilizar 
hoje mais de 500 policiais para fazer a segurança 
de um evento de verão na capital do país. A Paris 
Plage, praia artificial montada às margens do Rio 
Sena, homenageia este ano Tel-Aviv, capital de Is-
rael. Organizações não governamentais de defesa 
da Palestina e partidos de esquerda criticaram a 
realização do evento. Eles lembraram o aniversário 
de um ano da operação militar israelense que dei-
xou 200 vítimas fatais em Gaza e a recente morte 
de um bebê palestino em um incêndio provocado 
por radicais pró-Israel na Cisjordânia. Uma petição 
online reuniu 12 mil assinaturas contra o evento.

Empresas desistem de Angra 3
Depois de ter tido a construção paralisada 
na década de 1980 e após atrasos desde 
a aprovação de sua retomada em 2007, a 
usina nuclear Angra 3 pode voltar a ter a sua 
inauguração adiada. O motivo é o abandono 
das obras por cinco das sete construtoras 
responsáveis pela montagem de cabos e 
equipamentos da planta. Odebrecht, Queiroz 
Galvão, Camargo Corrêa, Andrade Gutierrez 
e Techint saíram do consórcio alegando 
atraso nos pagamentos. A UTC e a Empre-
sa Brasileira de Engenharia (EBE) devem 
assumir sozinhas a obra. As empreiteiras do 
consórcio são investigadas pela Lava Jato.

Explosão em porto chinês mata
pelo menos 44 pessoas e fere 520
Fortes explosões em um armazém para materiais 
perigosos no porto chinês de Tianjin, no nordeste 
do país, deixaram ao menos 44 mortos e centenas 
de feridos na noite de ontem (horário local). A 
agência de notícias oficial da China informou que 
520 pessoas foram hospitalizadas, das quais 66 
em estado grave. Dentre as vítimas fatais estão 12 
bombeiros. A explosão inicial ocorreu no galpão 
de uma empresa de logística. Grandes bolas de 
fogo foram vistas no céu. “Pensei que fosse um 
terremoto, então eu corri sem meus sapatos”, dis-
se Zhang Siyu, que mora a vários quilômetros do 
porto. As causas do incêndio não haviam sido iden-
tificadas até o início da tarde de hoje em Tianjin.

Agenda anticrise inclui ‘reforma administrativa’
Após se reunir por mais de três horas com o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, o presidente 
do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), divulgou uma nova versão da agenda anticrise que ha-
via apresentado na segunda-feira. Além de acrescentar medidas, o peemedebista voltou atrás 
na proposta de cobrar pelo atendimento no SUS, mas não deixou de sugerir temas polêmicos, 
como a redução do número de ministérios e até o fim do Mercosul. A primeira versão da agenda 
elaborada por Renan e seus aliados tinha 29 pontos. Após a reunião de ontem, subiu para 43. 
Foi incluído um novo eixo de propostas chamado “reforma administrativa do Estado”, em que o 
peemedebista sugere a redução do número de ministérios, estatais e cargos comissionados.
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COI aprova preparação para Rio-2016
O Comitê Olímpico Internacional (COI) se mostrou 
otimista sobre a organização do Rio para os Jogos 
Olímpicos do ano que vem, durante a nona vistoria 
feita por membros da entidade na sede do Comitê 
Rio-2016. Os dirigentes da Comissão de Coordenação 
do COI consideram que não há mais problemas em 
relação às obras dos estádios esportivos e que a fase 
atual é de ajustar a operação para os Jogos. Durante 
a entrevista, a poluição da Baía de Guanabara 
foi novamente questionada, mas os dirigentes 
minimizaram a situação. O diretor executivo da 
entidade, o francês Christophe Dubi, aprovou a 
avaliação da qualidade da água, feita apenas com 
teste bacteriano, e descartou o teste viral.

Ensino piora em 294 cidades do País desde 2009
Embora o ensino fundamental tenha melhorado no País, a qualidade da educação piorou em 
294 redes municipais desde 2009. Levantamento da consultoria Meritt Educacional mostra 
queda do desempenho dos alunos em duas edições consecutivas do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb). Nessas cidades, o Ideb caiu na edição de 2013, em relação 
à anterior, e na de 2011, em comparação com a de 2009. O levantamento revela também 
tendência de declínio da qualidade, uma vez que 159 redes municipais já haviam registrado 
índice menor em 2011 em relação a 2009 e 2007. O número de redes com Ideb baixo cresceu 
85%. Com 645 municípios, o Estado de São Paulo lidera a lista, com 44 quedas duplas. O 
pior desempenho, porém, foi constatado em Pirambu, Sergipe, que caiu constantemente e foi 
de 3,2, em 2007, para 1,7, em 2013, nos anos finais do ensino fundamental. Enquanto isso, a 
média geral do País saltou de 4 para 4,9 nos anos iniciais e de 3,4 para 3,8 nos finais. 
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Decisão do STF afetará política de drogas, diz Barroso
O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) julgará hoje uma ação que pode resultar na 
descriminalização das drogas para consumo próprio. Para o ministro Luís Roberto Barroso, o 
julgamento é “um debate muito importante, que vai ter influência na definição da política de 
drogas no País”. Contudo, o magistrado ponderou que este “não é um debate juridicamente fácil 
nem moralmente barato, mas precisa ser feito”. Barroso avalia que a abrangência da decisão 
depende da forma como o caso será apresentado pelo relator, ministro Gilmar Mendes. Caberá 
a ele definir se a decisão vale apenas para maconha ou para todo tipo de drogas ilícitas.

GeRalesPoRtes

Justiça Federal derruba liminar e libera o novo Fies
A Justiça Federal derrubou liminar que suspendeu a divulgação do resultado do processo sele-
tivo do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) do 2º semestre de 2015. A decisão considerou 
que as informações do Ministério da Educação (MEC) sobre os critérios adotados na definição 
do programa foram “satisfatórias”. O calendário havia sido suspenso na sexta-feira, após ação 
ingressada pela Anima Educação, dona de instituições como São Judas e Unimonte. Até o ano 
passado, a Anima tinha 39% dos alunos com mensalidades pagas por intermédio do Fies.

destaQUes da iMPRensa

Cresce proporção de acidentes 
com morte no trânsito de SP
Apesar da queda no número de aciden-
tes na cidade de São Paulo, a proporção 
de ocorrências com mortes no trânsito 
cresceu de 4,4% em 2012 para 5,1% em 
2014, revelam dados da Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET) divulgados 
pelo jornal Folha de S.Paulo. Segundo a 
equipe técnica do prefeito Fernando Ha-
ddad (PT), o aumento da letalidade foi 
um dos fatores que levaram à decisão 
de diminuir o limite de velocidade nas 
Marginais do Pinheiros e do Tietê.

Corinthians é líder e São Paulo vence
O Campeonato Brasileiro tem um 
novo líder. Com a vitória por 4 a 3 
sobre o Sport ontem no Itaquerão, 
o Corinthians chegou aos 37 pon-
tos e assumiu a ponta da tabela, 

à espera de Atlético-MG e Grêmio, que jogam hoje. 
A vitória foi garantida por Jadson, de pênalti, aos 
41 minutos do segundo tempo, em lance que gerou 
muita reclamação do time pernambucano. Já o São 
Paulo deixou no passado os problemas defensivos, 
a falta de pontaria e o baixo aproveitamento fora de 
casa para construir uma vitória tranquila por 2 a 0 
sobre o Figueirense, em Florianópolis. Com a vitória, 
o tricolor saltou cinco posições e chegou ao 3º lugar. 
Os gols foram de Pato e Rogério Ceni (de pênalti).

Após pressão de entidades, 
cadastro de médicos deve mudar
O decreto que prevê o Cadastro Nacional de 
Especialistas será alterado. A mudança foi a 
saída encontrada pelo governo para evitar a 
votação de um projeto de decreto legislativo 
que anularia a criação do banco de dados, 
anunciada na semana passada. De autoria 
do deputado Henrique Mandetta (DEM/MT), 
o texto do decreto atendia às reivindica-
ções das entidades de classe, para quem o 
cadastro abre brechas que colocariam em 
risco a qualidade da assistência médica no 
Brasil. “Vamos aprimorar o texto”, afirmou o 
ministro da Saúde, Arthur Chioro.

Palmeiras joga mal e perde do Coritiba
O Palmeiras jogou novamente muito mal, perdeu 
a terceira seguida no Brasileiro e dificultou ainda 
mais o objetivo de terminar o primeiro turno entre 
os quatro primeiros na tabela. Sem mostrar nada de 
positivo, o time comandado por Marcelo Oliveira foi 
derrotado por 2 a 1 pelo Coritiba, em Curitiba. Já o 
Santos ganhou por 1 a 0 do Vasco, na Vila Belmiro. 
No Beira-Rio, o Internacional se recuperou da goleada 
sofrida para o Grêmio no final de semana e ganhou 
do Fluminense, também por 1 a 0. Ainda ontem, o 
Flamengo venceu o Atlético-PR por 3 a 2 e o Goiás 
não saiu do 0 a 0 com a Chapecoense.  
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